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A legislação vigente, que 
regulamenta a proteção do 
patrimônio cultural, é a Lei 
11.323, de março de 2021, 
proposta pelo Executivo.

O primeiro tombamento 
em Mato Grosso ocorreu 
em 1976, que reconhecen-
do como patrimônio his-
tórico e cultural do Estado 
edifícios do Seminário da 
Conceição e Igreja de Nos-
sa Senhora do Bom Des-
pacho.

A lista dos bens tom-
bados inclui o Palácio da 
Instrução, Cine Teatro, Li-
ceu Cuiabano, Casa Dom 
Aquino, localizados em 
Cuiabá. Também há com-
plexos arquitetônicos 
como os centros históricos 
dos municípios de Vila 
Bela da Santíssima Trin-
dade, Acorizal, Cáceres, 
Diamantino, Poconé e 
Poxoréu, além de igrejas, 
sítios arqueológicos e mo-
numentos naturais como 
o Mirante de Chapada dos 
Guimarães e o Complexo 
da Cachoeira da Martinha.

Os bens tombados de 
natureza material podem 
ser imóveis (cidades histó-
ricas, sítios arqueológicos 
e paisagísticos e bens indi-
viduais) e móveis (coleções 
arqueológicas, acervos mu-
seológicos, documentais, 
bibliográficos, arquivísti-
cos, videográficos, fotográ-
ficos e cinematográficos).

Já os bens culturais de 
caráter imaterial são clas-
sificados como os saberes, 
ofícios e modos de fazer, 
também as celebrações e 
formas de expressão artísti-
cas, além de lugares como 
mercados, feiras e santuá-
rios que abrigam práticas 
culturais coletivas.

Entre os bens tombados 
como patrimônio imate-
rial em Mato Grosso estão 
o Linguajar Cuiabano, Lu-
gar Histórico Fazenda Ta-
quari, Folia de Reis, Modo 
de Fazer Canoa Pantanei-
ra, e a Viola de Cocho, 
Ganzá e Mocho.

LEI DO TOMBAMENTO

Estado contribui com a 
preservação de imóveis 
culturais e históricos

VALORIZAÇÃO

Preservar patrimônios 
materiais e imateriais de 
um povo é valorizar a 
história daquela nação. 
Em Mato Grosso, a pre-
servação faz parte das 
políticas públicas do Go-
verno do Estado, que, por 
meio da Secretaria de Es-
tado de Cultura, Esporte 
e Lazer (Secel), garante a 
recuperação de imóveis 
tombados que marcaram 
a história e a cultura do 
povo mato-grossense.

“Preservar o patrimô-
nio é importante pela sua 
relevância científica e 
cultural, pelo sentimen-
to de pertencimento e de 
identidade que desperta 
em um povo. E quando 
falamos em preservação 
patrimonial, estamos fa-
lando das edificações, 
dos saberes, das tradi-
ções, das obras de arte e 
muitas outras expressões 
culturais. Preservar o pa-
trimônio permite olhar 
para o passado e o pre-
sente para pensar no futu-
ro”, destacou o secretário 
adjunto de Cultura, Jan 
Moura.

Atualmente, Mato Gros-
so possui 110 bens tom-
bados, distribuídos em 33 
municípios. Do total, 105 
são classificados como 
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Casa de Rondon, em Tangará, está sendo restaurado
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materiais e cinco como 
imateriais. Assim, esses 
imóveis e expressões cul-
turais ficam protegidos de 
demolição, destruição ou 
degradação.

Uma das principais po-
líticas públicas de preser-
vação do patrimônio, o 
Edital MT Preservar, des-
tinou R$ 3,7 milhões do 
Governo de Mato Grosso 
para a recuperação de 24 
imóveis públicos e parti-
culares com reconhecida 
relevância histórica e cul-
tural para o Estado.

Entres os prédios con-
templados estão igrejas 
que marcaram a ocupação 
religiosa durante o perí-
odo colonial, imóveis no 
Centro Histórico de Cuia-
bá e a sede da histórica 
Fazenda Jacobina, em Cá-
ceres. Há, ainda, duas ca-
sas localizadas na aldeia 

Umutina, em Barra do Bu-
gres, que serviram de base 
para a Comissão Rondon. 
Em Poxoréu, também foi 
contemplada com o MT 
Preservar a residência da 
dona Joverci Bento da Sil-
va, 73 anos. O imóvel, que 
é tombado, foi construído 
durante o auge da minera-
ção na cidade.

“São imóveis que con-
tam a história de Mato 
Grosso, e que estão lo-
calizados em diferentes 
municípios. Muitos bens 
estavam em risco de ru-
ína. Com os recursos do 
MT Preservar, o Governo 
do Estado subsidia um 
importante movimento de 
preservação de momentos 
históricos e de valorização 
da nossa memória. Além 
disso, é importante ressal-
tar que a preservação do 
patrimônio também é um 

direito difuso da socieda-
de”, observou o superin-
tendente de Preservação 
do Patrimônio Histórico e 
Museológico da Secel, Ro-
binson Araújo.

Desses 24 imóveis se-
lecionados no MT Preser-
var, quatro foram concluí-
das e estão localizadas no 
Centro Histórico de Cuia-
bá, em Cáceres, Poxoréu e 
na aldeia Umutina.

Há obras de restauração 
em andamento nos muni-
cípios de Várzea Grande, 
Poconé, Barra do Garças, 
Tangará da Serra e Jacia-
ra. O cronograma de exe-
cução prevê que todas 
estejam entregues até 
maio do ano que vem. 
As propostas seleciona-
das no edital receberam 
valores entre R$ 50 mil, 
R$ 100 mil, R$ 200 mil e 
R$ 300 mil.


